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A semente está mais segura do que a flor. 
 
A flor é frágil; a semente é forte. 
 
A flor pode ser destruída facilmente; a semente está protegida, segura. 
 
A flor está exposta, uma coisa tão delicada e exposta a todos os perigos, qualquer coisa pode 
acontecer à flor, mas a semente está sempre segura. 
 
Por isso milhões de pessoas decidem permanecer semente; mas permanecer semente é permanecer 
inerte; é não viver de modo algum.  
 
Ela está segura, mas não tem vida. 
 
A morte é segura, a vida é insegura. 
 
A pessoa que realmente quer viver tem que viver em perigo, em constante perigo. 
 
Aquele que quiser alcancar os picos mais altos tem que correr o risco de se perder, de cair de algum 
lugar, de escorregar. 
 
Quanto maior o desejo de crescer, mais e mais perigo deve ser aceito. 
 
Quem quiser viver verdadeira e intensamente tem que aceitar o perigo como seu próprio estilo de 
vida, como seu próprio clima de crescimento. 
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